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1 NTRODUCAO 

0 Toxoplu.rma gondii apre- 
senta algumas características epidemioló- 
gicas peculiares. Assim, sua distribuicão 
é cosmopolita e nao manifesta especifici- 
dade de hospedeiro para parasitar. 

Do ponto de vista de saúde 
pública, a espécie suína parece represen- 
tar urna das principais fontes de infegâo, 

notadamente para populacões humanas 
. r. 

’ Este é o primeiro de urna série de tres artigos a serem 
publicados, em 1986. no Bole& de la Oficina Sanitark 
Patzamericana. 0 segundo, que apresenta um estudo 
comparativo das provas de imunofluorescência indireta 
e de hemaglutina@o para comprovar a existência de 
anticorpos contra Toxopl’asnza em soros suínos, será 
publicado no Vol. 100, No. 5. 0 terceiro, que calcula a 
prevalência da im%c@o toxoplásmica em su!nos pelas 
provas de imunofluorescência indireta e de hemagluti- 
na@o, será publicado no Vol. 100, No. 6. 

* Universidade de Sáo Paulo, Faculdade de Medicina Ve- 
terinaria e Zootecnia, Departamento de Clínica Mé- 
dica, São Paulo, Brasil. 

3 Universidade de São Paulo, Faculdade de Medicina Ve- 
terinaria e Zootecnia, Departamento de Medicina Ve- 
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que mgerem carne crua ou msurrciente- 
mente submetida ao calor (l-5). Neste 
sentido, existem vários pesquisadores in- 
teressados em estudar o efeito da inocu- 
la@o experimental do í’Y gondzi em ani- 
mais da espécie suína. A administra@0 
oral a suínos adultos com ratos previa- 
mente inoculados com a cepa Beverley 
revelou que, mesmo na ausência de sin- 
tomatologia a prova de hemaglutina@o e 
0 teste cutâneo resultaram positivos, res- 
pectivamente, 15 e 30 dias após a infec- 
$30 (6). 

Numa experiencia em que 
um grupo de leitões inoculados com 
oocistos de T gondii em diferentes con- 
centra@es(l,7 x lOs; 1,7 x 104; 1,7 x 
lo3 e 1,7 x 102) foi colocado em contato 
com outro grupo de leitões nao inocula- 
dos, todos os animais adoeceram entre os 
dias 0, 3 e 7 da inoculaSao e morreram 
entre o dia 9 e o dia 14 (7). & 



Urna cepa cistogênica de r 
gondii, obtida em camundongos e ino- 
culada em sumos, revelou que a mesma 
era patogênica e virulenta para estes, sem 
a forma@0 de cistos (S), porém, não con- 
seguir-r provocar a doenca em suínos in- 
fectados com cistos (9,J, mas demonstrou 
a presensa do parasita na circulaSao 
sanguínea a partir do dia ll da inocu- 
la@0 . 

A avalia@o da presenta do 
protozoário em suínos tem-se baseado no 
seu isolamento a partir de fragmentos de 
órgáos de animais suspeitos (4, 10-1~). 
0 isolamento consiste na inoculacao do 
material, convenientemente tratado, em 
camundongos albinos e na avaliasão 
clínica destes por um período de tres a 
quatro semanas. Tal metodologia é, sem 
dúvida, pouco prática por ser pro- 
longada, tornando-a, muitas vezes, in- 
viável. 

Neste estudo, fragmentos de 
carne verde provenientes de dezoito 
suínos reagentes 5 prova de Sabin-Feld- 
man foram administrados a camun- 
dongos, conseguindo-se o isolamento do 
parasito em 81% dos casos, quando ava- 
liados pela soro-conversão e visualizaSão 
de cistos nos cérebros dos camundongos 
inoculados (IC). Além desses achados 
terem sido anteriormente confirmados 
(4), acrescenta-se o fato de que as possi- 
bilidades de isolamento do 1: gondzi’ em 
camundongos sao maiores quanto mais- 
elevados forem os títulos de anticorpos 
anti-Toxop¿asma no suíno infectado. 
Outros pesquisadores (17-18), que con- 
seguiram também o isolamento do r 
gondiz’ a partir de suínos que apresen- 
taran-r resultados da prova de Sabin-Feld- 
man tao baixos quanto 1: 10 e que náo 
isolaram os protozoários a partir de 
suínos negativos ao mesmo teste, ob- 
tiveram resultados semelhantes. 

Diversas provas imunológicas 
têm sido utilizadas na avaliasão de in- 
feccão toxoplásmica, detectando-se as 

reasoes de hemaglutina@o (HA) e a de 
imunofluorescência indireta (IFI). 

A rea@0 de imunofluorescên- 
cia indireta revela anticorpos de fra@o 
IgM ou IgG das imunoglobulinas, bas- 
tando para tanto substituir-se o respec- 
tivo conjugado anti-gamaglobulina (19, 
20). A IFI-IgG evidencia anticorpos diri- 
gidos para os antígenos de superfície do 
r gondii (21, 22), enquanto que a 
rea@0 de HA revela anticorpos relaciona- 
dos aos constituintes citoplasmáticos de 
origem protéica e que sao bastante solú- 
veis (29, 21-25). 

Devido 5 natureza do 
antígeno do T gondii, a reagão de HA 
reage mais tardiamente na evolu@o da 
infecgão, enquanto que a IFI fornece os 
resultados mais precocemente, ao redor 
da segunda semana de infeqáo. Os títu- 
los de anticorpos evidenciados pela HA 
mantêm-se por longo tempo, 5 se- 
melhanca dos títulos revelados pela 
rea@0 de IFI-IgG que persistem inde- 
finidamente, mesmo em níveis baixos 
(19, 20, 22, 24-27). 

Assim sendo, nao encon- 
trando na literatura trabalhos utilizando 
a forma infectante em taquizoítos do 2Y 
gonf&, em inocula@0 experimental em 
suinos, e procurando ainda informacões 
auxiliares para a interpreta@0 das provas 
de imunofluorescência indireta e he- 
magIutina@o, idealizou-se a presente 2 
pesquisa para estudar o efeito da inocu- s 
lacao experimental de suínos, acom- e 
panhando-se a dinâmica de evolu@o dos . 
anticorpos revelados por essas mesmas -s 
provas. 
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M ATERIAIS E 
MÉTODOS 

Utilizaram-se 27 animais da 
espécie suína, com aproximadamente 
180 dias de idade, e pesos variando de 60 
a 80 kg, de diversas racas (Duroc, Lan- 
drace e Large White). Os suínos foram 
considerados clinicamente sadios, sem al- 
teragões hematológicas, com exames 
parasitológicos negativos e livres de anti- 
corpas anti-Toxopdasma, segundo os re- 
sultados das provas de IFI e HA. 

A cepa de T. gondii, na forma 
infectante de taquizoíto, utilizada na 
inocula@o dos animais, proveio da Sesgo 
de Parasitologia Animal do Instituto 
Biológico da Secretaria de Negócios da 
Agricultura do Estado de Sao Paulo, 
tendo sido isolada a partir de suínos de 
matadouro e mantida no laboratório da 
institui@o por passagens em camun- 
dongos albinos, por inoculaSoes a cada 
quatro dias (I3)* 

Os suínos foram dispostos, de 
forma aleatória, em três grupos: 
Grupo 1 

\c) 
5 Grupo 2 

2 
Q “I 

- E 
2 
2 
.:: 
B Grupo 3 

$ 
% 
Q 

Composto de ¡O animais (sete 
machos e tres @meas), sendo 
cada animal inoculado com 
1,O ml da suspensao de 1: 
gondii {aproximadamente 2,s 
x 10’ de taquizoítos) por via 
intraperitoneal. 
Constituído por 10 animais 
(sete machos e três fêmeas), 
inoculados por via intraperito- 
neal com 2,0 ml da suspensa0 
de 1: gondii (aproximada- 
mente 5,0 x lo6 de taquizo- 
ítos). 
Constituído por sete animais 
(quatro machos e tres fê- 
meas), mantidos como con- 
trole e sem inoculaSao. 
As amostras de sangue de to- 

dos os animais foram colhidas em tubos 
402 de centrífuga, por pun@o das veias cava 

anterior (28)) imediatamente antes do 
momento da inoculacao e decorridos 3, 
7, 10, 14, 17,21,24,28,31,35,42, 56~ 
84 dias após a referida inoculaSao. Os 
soros foram separados e devidamente 
acondicionados a - 20 “C. 

Para a prova de hemagluti- 
na@o as amostras foram colhidas em pa- 
pel de filtro próprio, chamado papel de 
Nobuto (2), até a absorSão total da área 
correspondente, que, no laboratório, 
eram secos e depois guardados em conge- 
lador até o momento do uso. 

A prova de imunofluorescên- 
cia indireta, foi realizada segundo a téc- 
nica descrita por Camargo (29) e adap- 
tada para a espécie suína por Ishizuka 
(30). 

A prova de hemaglutinafão 
foi realizada empregando-se antígeno 
liofilizado, segundo técnica adaptada 
para a especie suína por Hanaki et al. 
(3 1)) a partir da técnica original deJacobs 
e Lunde (32), utilizando pipetas e placas 
para microtitula@o. 

RE SULTADOS 

Os resultados da inoculaSao 
experimental podem ser visualizados nas 
tabelas 1, 2 e 3. Todos os animais inocu- 
lados com a amostra da cepa “A” de r 
gondii, na forma infectante de taquizoí- 
tos, responderam ao estímulo antigênico 
produzindo anticorpos detectáveis pelas 
provas de IFI e HA. 

Por outro lado, os animais do 
grupo 3, que se constituíram nos teste- 
munhos deste experimento, permane- 
ceram negativos às duas provas durante 
toda a fase de observaSao. 

No dia 7 após a inoculacao, 14 
(74,0%) e quatro (21,0%) dos animais 
inoculados foram reagentes, respectiva- 



mente, as provas de IFI e HA. Cabe res- 
saltar que os quatro animais reagentes à 
prova de hemaglutinyão eram do grupo 
2, que recebeu maior dose infectante. 
Ambas as reasoes tornaram-se positivas 
em todos os animais infectados decorri- 
dos 10 dias da inocula@0 e assim per- 
manecendo durante todo o período do 
experimento (tabelas 1, 2 e 3). 

Para urna melhor visuali- 
za@o, as figuras 1, 2 e 3 apresentam a 
evolu@o dos anticorpos revelados pelas 
duas provas empregadas no presente ex- 
perimento, sendo os dois primeiros ba- 
seados nas medianas dos títulos de anti- 
corpas dos animais dos grupos 1 e 2 e o 
último apresentando as medianas dos 
títulos de todos os animais inoculados. 

Na figura 1, verifica-se a as- 
censáo dos níveis de anticorpos frente às 
provas de IFI e HA dos animais do grupo 1 
(inoculados com 2,5 x lo6 taquizoítos), 
tendo a primeira prova revelado a pre- 
senca de anticorpos na primeira semana 
pós-inoculacao, atingindo o nível máxi- 

mo no dia 10 e assim permanecendo nas 
12 semanas subsequentes (84 dias). Os 
anticorpos hemaglutinantes, surgiram a 
partir do sétimo dia, alcansando um 
título no dia 14, permanecendo esta- 
cionário até o dia 28 (quarta semana), 
surgindo nova ascensáo até o dia 35 
(quinta semana), permanecendo num 
plato até o dia 42 (sexta semana), de- 
clinando posteriormente até zero no dia 
49 (sétima semana) e daí permanecendo 
estável até o final da observa@o. 

Na figura 3, estáo representa- 
das as medianas dos títulos dos dois gru- 
pos anteriores. Pode-se verificar que a 
prova de imunofluorescência indireta de- 
tectou anticorpos mais precocemente do 
que a prova de hemaglutinasão, pois ob- 
servou-se ascensão dos títulos na primeira 
semana, atingindo um título alto (1 024) 
no dia 7, com valor máximo (título de 

TABELA 1. Suínos reagentes e não reagentes Bs provas de imunofluorescência indireta e hemaglutina@o, antes e após a 
inocula@o com Toxop/asma gondii, na forma infectante de taquizoitos, Sáo Paulo, 1983. 

Prova de 
imunofluorescência indireta Prova de hemaglutina@o 

Tempo Náo Reagentes Náo Reagentes 
(días) Reagentes reagentes Total % Reagentes reagentes Total % 

0 0 20 20 0 0 20 20 0 
7 14 0 20 5 20 lga 74 0 0 

10 19 
i 14 19 

17 19 0 
21 19 0 
24 19 0 
28 19 0 

:i 19 19 0 
i 42 19 

49 19 0 
56 19 0 
84 19 0 

a Morte de um animal durante o exaenmento. 

19 100 1: 

15 20 20 lga 21 0 

0 19 100 
19 100 19 19 100 
19 100 19 

i 
19 100 

19 100 19 0 19 100 
19 100 
19 100 

;9 Li 19 100 
100 

19 19 100 100 19 i :; 100 100 
19 100 i9 0 19 100 
19 100 19 0 19 100 
19 100 19 0 19 100 
19 100 19 0 19 100 



TABELA 2. Evolu~$o dos títulos de anticorpos medidos pela prova de imunofluorescência indireta em suínos inoculados com 
2,5 x lo6 e 5,0 x lo6 taquizoítos (respectivamente grupos 1 e 2), Sáo Paulo, 1983. 

Animal 
Tempo (dias) 

No. 0 3 7 10 14 17 21 24 28 31 35 42 49 56 84 

Grupa 1 
1 -- 256 256 256 256 256 256 256 1024 1024 1024 1 024 1024 256 
2 -- - 1024 1024 1024 1024 1024 1024 1 024 1024 1024 1 024 256 256 
3 -- 64 1 024 1024 1024 1024 1024 1024 1 024 1024 1024 1024 256 256 
4 -- 64 1 024 1024 4 096 4 096 4 096 4 096 4 096 4 096 4 096 4 096 1 024 1024 
5 -- 256 1 024 1024 1024 4 096 4 096 4 096 4 096 1024 1024 1 024 1 024 1 024 
6 _- a 
7 -- 64 1024 1 024 1024 1024 1024 1024 1024 1024 1024 1024 1024 1024 
8 --- 64 1 024 4 096 4 096 4 096 1 024 1 024 1 024 1 024 1 024 1 024 1 024 
9 -- 64 256 256 1024 1024 1024 1024 1 024 1024 1024 1024 1024 1024 

10 -- 64 256 256 1 024 1 024 1024 1024 256 256 256 256 256 256 

Grupo 2 

: - -- - 64 64 4 096 256 4 4 096 096 4 4 096 096 4 4 096 096 4 4 096 096 4 4 096 096 4 4 096 096 4 1 096 024 4 1 024 096 1 1 024 024 1 1 024 024 1 1 024 024 
3 -- 16 64 256 1024 1024 1024 1 024 1024 256 256 256 256 256 
4 -- 256 1024 1024 1024 1024 1024 1024 1024 1024 1 024 256 256 256 
; 9-z 1 024 64 4 096 256 4 4 096 096 4 4 096 096 4 4 096 096 4 1 096 024 4 1024 096 4 1024 096 4 1 024 096 1 024 64 1 024 64 1 024 64 

7 - - 1024 4 096 4 096 4 096 4 096 1024 1024 1024 1024 256 256 256 256 
8 - - 4 096 4 096 4 096 4 096 4 096 1 024 1 024 1 024 1 024 1 024 1 024 1 024 1 024 
9 -- - 1024 1024 4 096 4 096 1024 1024 1024 1024 256 256 256 256 

10 -- 256 1 024 1 024 1 024 1 024 4 096 4 096 4 096 4 096 4 096 1 024 1 024 1 024 

a 6bilo durante o experimento. 

4 096) no dia 21, decrescendo para um 

Pela observacao da figura 3 

título igual a 1 024 que permaneceu até 
o final. A rea@0 de hemaglutina@o ini- 
ciou a ascensão na segunda semana, 
atingindo título igual a 256 no dia 10, es- 
tabilizando-se até o dia 28, para sofrer 
nova eleva@0 entre os dias 35 e 42 (quin- 
ta e sexta semanas pós-inocula@o), decli- 
nando e estabilizando-se novamente a 
partir,, do dia 49, com um título de 256 
até o final do experimento. 

verifica-se que a primeira resposta imuni- 
tária máxima ocorreu por volta do dia 10 
após a inoculacão. Adotando-se este mo- 
mento como critério para o cálculo da 
sensibilidade e especificidade das provas 
de IFI e HA, pode-se verificar que esses 

dois valores valem 100 % , visto que todos 
os animais infectados responderam ao 
estímulo imunogênico e nenhum dos 
náo inoculados respondeu com elabo- 
racão de anticorpos (tabelas 1, 2 e 3). 

D 1scussA0 

aumento gradativo dos títulos, em duas 
A soroconversáo ou o 

amostras de soros coletados com interva- 
los de urna a duas semanas, considerados 
requisitos básicos para se confirmar o 
diagnóstico da toxoplasmose, com ou 
sem sintomatologia clínica, foram obser- 
vados nos animais dos grupos 1 e 2, ino- 
culados com a forma infectante de ta- 



TABELA 3. Evolu@o dostitulos de anticorpos medidos pela prova de hemaglutina@o em suínos inoculados com 2,5 x lo6 
e 5,O x lo6 taquizoitos (respecttvamente grupos 1 e 2), Sáo Paulo, 1983. 

Animal Tempo (dias) 

No. 0 3 7 10 14 17 21 24 28 31 35 42 49 56 84 

Grupo 1 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

Grupa 2 
1 
2 
3 
4 

6” 
7 
8 
9 

10 

-- - 
- - a 

-- - 
-- - 
-- - 
- - 64 
-- - 
-- - 
- - 64 
- - 64 
-- - 
- - 64 

64 64 64 64 256 256 1024 4 096 4 096 256 256 256 
64 64 256 256 256 256 1 024 4 096 4 096 256 256 256 
64 64 256 256 256 256 1024 4 096 4 096 256 256 256 

256 256 256 256 256 256 1024 4 096 4 096 256 256 256 
256 256 256 256 256 256 1024 4 096 4 096 256 256 256 

256 1024 1024 1024 1024 1024 4 096 4 096 4 096 256 256 256 
64 1 024 1 024 1 024 1 024 1 024 4 096 4 096 4 096 256 256 256 
64 256 256 256 256 256 1 024 4 096 4 096 1 024 1 024 1 024 
64 256 256 256 256 256 1 024 4 096 4 096 256 256 256 

256 1 024 1 024 1 024 1 024 1 024 4 096 4 096 4 096 1 024 1 024 256 
256 256 256 256 256 256 1024 4 096 4 096 256 256 256 

64 256 256 256 256 256 1024 4 096 4 096 256 256 256 
256 256 256 256 256 256 1024 4 096 4 096 256 256 256 

64 64 256 256 256 256 1024 4 096 4 096 64 64 64 
256 1 024 1 024 1 024 1 024 1 024 4 096 4 096 4 096 4 096 4 096 4 096 
256 256 256 256 256 256 1 024 4 096 4 096 256 256 256 
256 256 256 256 256 256 1 024 4 096 4 096 256 256 256 
256 256 256 256 256 256 1024 4 096 4 096 256 256 256 
256 256 256 256 256 256 1024 4 096 4 096 256 256 256 

d Óbrto durante o expenmento. 

FIGURA 1. Mediana dos titulos de anticorpos anti-Toxoplasma em soros de suínos inocula- 
dos com a forma infectante de taquizoitos (2,5 x 10ô), segundo as provas de imunofluores- 
cência indireta (IFI) e hemaglutina@o (HA) e tempo decorrido da inocula@o, Sáo Paulo, 
1983. 
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FIGURA 2. Mediana dos títulos de anticorpos ant¡-Toxoplasma em soros de suínos inocula- 
dos com 5,O x lo6 taquizoítos (animais do grupo 2), segundo as pravas de imunofluores- 
cência indireta (IFI) e hemaglutina@o (HA) e tempo decorrido da inoculacáo, Sáo Paulo, 
1983. 

II f, I r I I I I I 
3 7 10 14 17 21 24 28 31 35 42 49 56 64 

Tempo (dias) 

FIGURA 3. Mediana dos titules de anticorpos antiiTixop/asma em soros de suínos inecula- 
dos com 2,5 x lo6 e 5,0 x 106 taquizoitos (animais dos grupos 1 e 2), segundo as provas 
de imunofluorescência indireta (IFI) e hemaglutinacáo (HA) e tempo decorrido da inoculacáo, 
Sáo Paulo, 1983. 
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quitoítos do 1: gondii. Fez excefáo o cência indireta e hemaglutinacáo, no de- 
suíno que morreu no dia 4 do experi- correr da primeira semana da inoculacáo 
mento, com quadro clínico típico da experimental, na propor@o de 74,0 % 
doenca: febre alta, dispnéia, secresáo pela primeira prova e 2 1 ,O % pela segun- 
ocular, cianose do pavilháo auricular e da da. A positividade total (100%) foi al- 
face interna das coxas e incoordena@o, cayada por ambas as provas no décimo 
sem chegar, no entanto, a ter resposta dia após a inoculacáo. Este fato deve ser 
sorológica positiva. ressaltado, pois ambas as provas podem 

A resposta imunitária foi rá- 
pida, observando-se anticorpos humorais 
revelados pelas reasoes de imunofluores- 



ser consideradas de alta sensibilidade e 
especificidade, urna vez que todos os ani- 
mais inoculados apresentaram rea@0 e os 
nao inoculados permaneceram negativos 
até o final da observa@o. 

Existe alguma controvérsia em 
relafáo ao aparecimento dos anticorpos 
revelados pelas provas de IFI e HA. De 
maneira geral, no entanto, os autores 
concordarn que a hemaglutinacão é de 
positividade mais tardia em relafão à pri- 
meira prova. Isto se justifica pela própria 
natureza do antígeno, pois a imunofluo- 
rescência indireta detecta anticorpos pro- 
duzidos por antígenos de superfície do T 
gondii, enquanto que a hemaglutina@o 
se refere a antígenos citoplasmáticos. Os 
resultados verifkados no presente experi- 
mento reforgam essas afirma@es, pois a 
prova de IFI se mostrou ligeiramente mais 
precoce, havendo o aparecimento de 
anticorpos antes do sétimo dia após a 
inocula@o, enquanto que na HA esse 
fato se deu posteriormente, de acorde, 
portanto, com outras pesquisas (19, 20, 
22, 24-27). 

No que se refere ao período 
em que há o aparecimento dos títulos de 
anticorpos, os resultados deste trabalho 
apresentam discordancia em relacão a 
outros estudos (24, 2G,), ao relatarem que 
os títulos revelados pela IFI ascendem ao 
redor do dia 8 ou do dia 10 pós-infegão 
e pela HA, após o dia 14. 

0 fato da maior precocidade 
em relacáo aos resultados desta pesquisa 
se deve, provavelmente, à forma infec- 
tante usada para a inoculasao experimen- 
tal, pois a utiliza@0 de taquizoítos, con- 
siderados de forma livre, causa urna 
dissemina$o mais rápida no organismo 
animal. 

Quanto à curva dos títulos de 
anticorpos, analisando os resultados 
deste trabalho, verifica-se que a rea@0 de 
IFI atingiu o pico ao redor das segunda e 
terceira semanas pós-inocula@o, sendo 
que a HA alcanyou, inicialmente, títulos 

médios nas segunda e terceira semanas e 
os títulos mais altos se verificaram ao re- 
dor das quinta e sétima semanas, discor- 
dando, pois, de outras pesquisas (19, 20, 
24, 26), que revelaram títulos mais altos 
para ambas as provas ao redor das terceira 
e quarta semanas. 

Relativamente à inocula@o 
experimental, os resultados deste tra- 
balho nao sao comparáveis em sua totali- 
dade aos obtidos por outros autores (G-9) 
que também realizaram inocula@es ex- 
perimentais, mas com objetivos diversos. 
Além disso, destaque-se que esses 
autores utilizaram formas infectantes di- 
ferentes, ou seja, cistos e oocistos. No en- 
tanto, existe urna observa@0 (6,l que 
merece ser discutida pois diz que, no ani- 
mal inoculado, a prova de HA tornou-se 
positiva no dia 15, enquanto que todos 
os animais deste experimento tornaram- 
se positivos 10 dias após a inocula@o. 

C ONCLUSOES 

Os resultados obtidos através 
da metodologia empregada permitem 
chegar às seguintes conclusões: 

1 A prova de IFI mostrou-se 2 
mais precoce em rela@ aos animais s 
reagentes na fase inicial da infegáo, por- 2 
que nesta prova puderam ser observados 
anticorpos em 74,0% dos suínos após o 

0 

sétimo dia da inocula@o, enquanto que E 
na prova de HA detectaram-se, no . 
mesmo período, anticorpos em 21,0% 
desses animais. 

-2 
E 

2 Adotando-se o décimo dia 
pós-inocula@0 como critério para cálculo 

s 
9> 

da sensibilidade e especificidade das pro- 
vas de IFI e HA, verifica-se que ambas va- 

$ 

lem 100%. a 

2 
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3 Os anticorpos revelados pelas 
provas de IFI e HA persistiram durante 
todo o período de observa@0 (84 dias) 
com a primeira prova revelando títulos 
mais altos. 

RE SUMO 

0 objetivo deste artigo é 
acompanhar a dinâmica da evolu@o dos 
anticorpos comprovados pelas provas de 
imunofluorescência indireta (IFI) e de he- 
maglutina@o (HA). Realizou-se o tra- 
balho com 27 suínos. Experimen- 
talmente inocularam-se 20 suínos com a 
forma infectante de taquizoítos de Zóxo- 
plasma gondii deixando-se, sem inocu- 
la&o, sete suínos para serem o grupo de 
controle. Os animais foram observados 
durante 84 dias (12 semanas). No sétimo 
dia após a inoculaSao comprovou-se, por 
IFI, a existencia de anticorpos em 74,0 % 
dos suínos e, por HA, em 21,O%. Os 
anticorpos persistiram durante todo o 
período de observaSao, sendo que os 
títulos mais altos se apresentaram pela 
prova de IFI. Ambas as provas demons- 
traram 100 % de especificidade e sensibi- 
lidade a partir do décimo dia, quando 
todos os suínos revelaram anticorpos, en- 
quanto que os suínos do grupo de con- 
trole permaneceram negativos durante 
todo o experimento. 0 

z? 
0 Y 
E! 
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SUMEN UMMARY 

TOXOPLASMOSIS 
PORCINA. 1. 
INOCULACION 
EXPERIMENTAL CON 
TAQUIZOITOS DE 
1yIXOPLASMA GONDII POR 
VIA INTRAPERITONEAL. 
EVOLUCION DE LOS 
ANTICUERPOS 
COMPROBADOS POR LAS 
PRUEBAS DE 
INMUNOFLUORESCENCIA 
INDIRECTA Y 
HEMAGLUTINACION 

El objetivo de este artículo es ob- 
servar la dinámica de la evolución de los anti- 
cuerpos comprobados por las pruebas de in- 
munofluorescencia indirecta (IFI) y de 
hemaglutinación (HA). Se trabajó con una 
muestra de 27 cerdos. Se inocularon expeti- 
mentalmente 20 cerdos con la forma infec- 
ciosa de los taquitoítos de Toxoplasmagona?~ 
y se dejó sin inocular a un grupo testigo de 
siete cerdos. Los animales se observaron 
durante un período de 84 días (12 semanas). 
En el día 7 posterior a la inoculación, en 
74,0% de los cerdos se comprobaron anti- 
cuerpos por IFI y en 21,0% por HA. Los anti- 
cuerpos persistieron durante todo el período 
de observación y los títulos más altos se mos- 
traron por IFI. Ambas pruebas tuvieron una 
sensibilidad y especificidad de 100% a partir 
del día 10, cuando todos los cerdos inocula- 
dos revelaron anticuerpos, mientras que 10s 
cerdos del grupo testigo dieron muestras ne- 
gativas durante todo el experimento. 

PORCINE TOXOPLASMOSIS. 
1. EXPERIMENTAL 
INTRAPERITONEAL 
INOCULATION WITH 
TACHYZOITES OF 
Z-OXOPLASMA GONDIL 
DEVELOPMENT OF 
ANTIBODIES AS 
DETERMINED BY THJZ 
INDIRECT 
IMMUNOFLUORESCENCE 

HEMAGGLUTINATION 
TESTS 

This article reviews the dynamics 
of the development of antibodies as deter- 
mined by the indirect immunofluorescence 
(IIF) and hemagglutination (HA) tests. 
Twenty-seven pigs were used; twenty were in- 
oculated experimentally with tachyzoites, an 
infectious form of Toxoptasma gondii, and 
the other seven were left uninoculated as a 
control group. The animals were kept under 
surveillance for 84 days (12 weeks). On the 
seventh day after inoculation, antibodies 
were found to be present in 74,0% of the 
pigs by IIF and in 2 1 , 0 % by HA. The antibod- 
ies persisted throughout the period of obser- 
vation, and the highest titers were obtained 
by IIF. Both tests displayed 100% specificity 
and sensitivity as from the tenth day, when 
antibodies were found in al1 the pigs, while 
the pigs in the control group remained nega- 
tive throughout the experimem. 
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RE /SUMÉ 

TOXOPLASMOSE PORCINE. 
1. INOCULATION 
EXPÉRIMENTALE DE 
TACHYZOITES DE 
TYIXOPLASMA GONDII PAR 
VOIE INTRAPÉRITONÉALE. 
EVOLUTION DES 
ANTICORPS RÉVÉLÉS PAR 
LES ÉPREUVES 
D’IMMUNOFLUORESCENCE 
INDIRECTE ET 
D’HÉMAGGLUTINATION 

Lobjet de cet article est de suivre 
la dynamique d’évolution des anticorps dont 
la présence est révélée par les épreuves d’im- 
munofluorescence indirecte (IFI) et d’hémag- 

glutination (HA). Létude a porté sur un 
échantillon de 27 porcs. Dans des conditions 
expérimentales, 20 porcs ont resu une inocu- 
lation de la forme infectieuse des tachyzoites 
de Toxoplsma goza%, tandis que sept porcs 
constituaient un groupe témoin exempt 
d’inoculation. Les animaux ont été observés 
pendant 84 jours (12 semaines). Sept jours 
après l’inoculation, la technique IFI révélait la 
présence d’anticorps dans 74,0% des porcs, 
alors que d’après les résultats de la technique 
HA 2 1 ,O% des animaux avaient des anti- 
corps. Les anticorps persistèrent durant toute 
la période d’observation et les titres les plus 
élevés furent associés à la technique IFI. Les 
deux épreuves ont démontré une sensibilité 
et une spécificité de 100% à partir du dix- 
ième jour, des anticorps étant trouvés dans 
tous les porcs inoculés alors que les porcs du 
groupe témoin ont donné des résultats né- 
gatifs durant toute l’expérience. 


